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Língua Portuguesa

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 
os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática e Raciocínio Lógico

Princípio da regressão é uma abordagem que visa encontrar um valor inicial requerido pelo problema com 
base em um valor final fornecido. Em outras palavras, é um método utilizado para resolver problemas de 
primeiro grau, ou seja, problemas que podem ser expressos por equações lineares, trabalhando de forma 
inversa, ou “de trás para frente”.

Esteja atento:
Você precisa saber transformar algumas operações:

– Soma – a regressão é feita pela subtração.

– Subtração – a regressão é feita pela soma.

– Multiplicação – a regressão é feita pela divisão.

– Divisão – a regressão é feita pela multiplicação
Exemplo:
1. SENAI

O sr. Altair deu muita sorte em um programa de capitalização bancário. Inicialmente, ele apresentava um 
saldo devedor X no banco, mas resolveu depositar 500 reais, o que cobriu sua dívida e ainda lhe sobrou uma 
certa quantia A. Essa quantia A, ele resolveu aplicar no programa e ganhou quatro vezes mais do que tinha, 
ficando então com uma quantia B. Uma segunda vez, o sr. Altair resolveu aplicar no programa, agora a quantia 
B que possuía, e novamente saiu contente, ganhou três vezes o valor investido. Ao final, ele passou de devedor 
para credor de um valor de R$ 3 600,00 no banco. Qual era o saldo inicial X do sr. Altair?

(A) -R$ 350,00.

(B) -R$ 300,00.

(C) -R$ 200,00.

(D) -R$ 150,00.

(E) -R$ 100,00.

Resolução:
Devemos partir da última aplicação. Sabemos que a última aplicação é 3B, logo:

3B = 3600 → B = 3600/3 → B = 1200

A 1º aplicação resultou em B e era 4A: B = 4A → 1200 = 4A → A = 1200/4 → A = 300

A é o saldo que sobrou do pagamento da dívida X com os 500 reais: A = 500 – X → 300 = 500 – X →

-X = 300 – 500 → -X = -200. (-1) → X = 200.

Como o valor de X representa uma dívida representamos com o sinal negativo: a dívida era de R$ -200,00.

Resposta: C.
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Conhecimentos Gerais e Legislação Municipal

ORIGEM
Santanópolis surgiu em meados do Séc. XVI, com a exploração e o desbravamento da região, a qual fazia 

parte da Sesmaria de Garcia d’Ávila. A partir de 1673, João Peixoto Viegas incorporou terras e campos, em 
busca de ouro e pedras preciosas, além dee caça aos aborígenes, da tribo dos índios Paiaiás, sendo eles os 
primeiros habitantes, oriundos da região da Chapada Diamantina, que vinham acompanhando as margens do 
Rio Paraguaçu. Os índios viviam da caça e da pesca e foram dizimados no Séc. XVII.

Por volta de 1730, chegou na região o colonizador português, Joaquim Gomes da Silva, trazendo com ele, 
sua família e escravos africanos, para trabalharem na lavoura e na criação de gado, tomando posse de um 
pedaço de terra, que denominou de Fazenda Sobrado.

Joaquim Gomes teve quatro filhos: Francelina, Paula, Maria e André Gomes. Após sua morte, as terras se 
desmembraram nas fazendas Alto das Pombas e Queimada da Onça, que pertenceu a João Fernandes de 
Almeida e Baixa da Jia, que foi de propriedade de Tibúrcio Fernandes de Oliveira.

Com o passar do tempo, a região foi povoada por outras famílias: Fernandes, Campos, Cerqueira, Estrela, 
Ribeiro, Brito, Oliveira, Nepomuceno, Machado, Barbosa, Almeida, onde formaram o povoado denominado de 
“Quaresma”.

No ano de 1910, os fazendeiros, Cel. Manoel Campos, Sabino Brito, Alexandre Cerqueira, José Ribeiro do 
Desterro “Cazuza” além de outros moradores construíram a igreja, na praça que deu o nome do seu primeiro 
pároco, o Padre Lúcio Ornelas.

Em torno da igreja, foram construídas as primeiras casas e armazéns. O antigo povoado cresceu e tornou-
-se distrito do município de Irará, pela Lei Municipal de nº 47, de 08-07-1921, que foi aprovada pela Lei Estadual 
nº 1563, de 21-07-1922.

Ao se transformar em vila, foi denominado de SANTANÓPOLIS, que significa “Cidade de Santana”, por in-
tervenção da Profª. Maria de Lourdes Fructuoso de Araújo, por ser devota de Santana.

O adjetivo gentílico de quem nasce em Santanópolis é SANTANOPOLINENSE.

No dia 13 de julho de 1962, por Decreto lei de nº 2.251/62, de autoria do Deputado Estadual Dr. Clodoaldo 
Campos de Oliveira e sancionado pelo Governador do Estado da Bahia, Dr. Juracy Montenegro Magalhães, 
Santanópolis foi transformada em município.

O município foi instalado, no dia 07 de abril de 1963, sendo empossado prefeito, o Sr. João Nery de Cer-
queira.

Emancipação Política
A origem de Santanópolis está profundamente vinculada ao processo de ocupação do sertão baiano. Ini-

cialmente, a região era conhecida como Sant’Ana do Pé de Serra, um povoado pertencente ao município de 
Irará. Com o passar do tempo e o crescimento econômico e populacional, a localidade conquistou relevância 
regional.

A emancipação política de Santanópolis ocorreu em 30 de março de 1962, por meio da Lei Estadual nº 
1.707, sancionada pela Assembleia Legislativa da Bahia. Desde então, a cidade passou a ter autonomia admi-
nistrativa, com seus próprios Poder Executivo e Legislativo, podendo gerir seus recursos e legislar sobre temas 
locais.

A história de Santanópolis também é marcada por manifestações religiosas e culturais, como as festividades 
dedicadas à padroeira Santa Ana, que fortalecem a identidade comunitária e a coesão social.
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Conhecimentos Específicos

A enfermagem é uma das áreas mais fundamentais do cuidado à saúde, sendo reconhecida tanto como 
uma ciência quanto como uma arte. Sua essência reside no ato de cuidar, promovendo bem-estar, prevenindo 
doenças e auxiliando na recuperação de indivíduos e comunidades. Para desempenhar esse papel de maneira 
efetiva, os profissionais de enfermagem precisam dominar um conjunto de conhecimentos teóricos, técnicos e 
éticos, conhecido como fundamentos de enfermagem.

Os fundamentos de enfermagem fornecem a base necessária para que o cuidado seja não apenas eficaz, 
mas também humanizado. Esses conhecimentos incluem conceitos de anatomia, fisiologia, microbiologia, far-
macologia e psicologia, bem como princípios éticos e legais que orientam a prática profissional. Além disso, 
abrangem as habilidades técnicas indispensáveis para o desempenho seguro das atividades diárias, como 
administração de medicamentos, realização de curativos e monitoramento de sinais vitais.

Outro aspecto central dos fundamentos de enfermagem é o desenvolvimento da visão integral sobre o ser 
humano. O enfermeiro não cuida apenas do corpo físico, mas também considera aspectos emocionais, sociais 
e culturais que impactam a saúde. Essa abordagem holística reforça o papel essencial da empatia, do respeito 
e da comunicação no cuidado.

Dada a complexidade e a diversidade das situações enfrentadas no cotidiano da enfermagem, compreender 
os fundamentos é um passo inicial indispensável para a formação e atuação de profissionais competentes e 
comprometidos. Essa base sólida não apenas capacita os enfermeiros a executar suas funções técnicas, mas 
também os prepara para enfrentar desafios éticos, interagir com equipes multiprofissionais e lidar com as ne-
cessidades únicas de cada paciente. 

História e Evolução da Enfermagem
A história da enfermagem é marcada por sua transformação de uma prática intuitiva e baseada em cuida-

dos informais para uma profissão científica e regulamentada. Este percurso reflete o desenvolvimento das ne-
cessidades humanas e das respostas sociais ao cuidado em saúde, desde a antiguidade até os dias atuais. A 
evolução da enfermagem destaca a importância do conhecimento técnico-científico e da ética no cuidado, bem 
como a luta pela valorização do trabalho do profissional de enfermagem.

 ▸ Os Primórdios da Enfermagem
Nos tempos antigos, o cuidado com os doentes estava associado a práticas religiosas ou familiares. No Egi-

to, na Grécia e em Roma, o atendimento era prestado principalmente por mulheres da família ou por sacerdotes 
que cuidavam do corpo e da alma. Com o surgimento do cristianismo, o cuidado com os doentes ganhou um 
caráter mais organizado, sendo promovido pelas ordens religiosas. Mosteiros e conventos passaram a abrigar 
os doentes e a formar pessoas para prestar assistência básica.

Na Idade Média, a enfermagem ficou majoritariamente sob a responsabilidade da Igreja Católica, com as 
ordens religiosas desempenhando papel central no cuidado. No entanto, as condições precárias e a falta de 
formação específica tornavam esse cuidado limitado. Com o Renascimento e o avanço da ciência, o campo da 
saúde começou a se distanciar das práticas religiosas, abrindo espaço para o desenvolvimento da enfermagem 
como uma prática mais técnica.

 ▸ A Revolução de Florence Nightingale
O marco da profissionalização da enfermagem ocorreu no século XIX, com Florence Nightingale, uma das 

figuras mais importantes da história da profissão. Durante a Guerra da Crimeia (1853-1856), Nightingale liderou 
uma equipe de enfermeiras para cuidar de soldados feridos, aplicando medidas de higiene e organização nos 
hospitais de campanha. Como resultado, ela conseguiu reduzir drasticamente as taxas de mortalidade.


